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RESUMO: Enfermidades nos órgãos reprodutivos de cães e gatos têm variados graus de morbidade, mortalidade e sofrem 
infl uências do histórico reprodutivo, de tratamentos farmacológicos prévios e de condições ambientais, podendo assim 
haver variações regionais na incidência de determinadas anormalidades reprodutivas. O objetivo deste estudo foi fazer um 
levantamento da incidência das alterações morfológicas nos órgãos genitais de cães e gatos provenientes de Vilas Rurais 
da região de Umuarama, associar a freqüência de cada alteração à espécie, sexo, uso de contraceptivo e número de partos e 
discutir as principais alterações encontradas. Foram examinados os órgãos reprodutivos de 208 animais, assim distribuídos: 
36,06% eram cadelas, 33,65% cães, 14,90% gatas e 15,38% gatos, todos sem raça defi nida e idade variando de um mês a 
10 anos. Dos animais examinados, 9,13% apresentaram alterações, classifi cadas como hiperplasia cística do endométrio 
(5,29%), endometrite (0,96%), retenção de placenta (0,48%), fi brose endometrial (0,48%), degeneração testicular (0,96%), 
hipoplasia testicular (0,48%) e hemangiossarcoma no pênis (0,48%). Ao se agruparem as alterações, não se observou 
associação entre freqüência de alterações e espécie (P>0,05), sendo 10,30% e 6,30% para alterações nas espécies canina 
e felina, respectivamente. No entanto observou-se associação (P<0,05) entre freqüência de alterações e sexo, sendo que 
14,15% estavam presentes em fêmeas e 3,90% em machos. Animais velhos apresentaram maior freqüência de alterações 
nos órgãos genitais (P<0,05) do que animais jovens. A freqüência de alterações não se associou ao uso de contraceptivo, à 
presença de gestação e ao número de partos, embora se tenha observado maior número de alterações patológicas em fêmeas 
que já haviam parido. 
PALAVRAS-CHAVE: cães, gatos, órgãos reprodutivos, doenças reprodutivas em pequenos animais

MORPHOLOGICAL ALTERATIONS IN THE GENITAL ORGANS OF CATS AND DOGS FROM RURAL 
VILLAGES IN THE REGION OF UMUARAMA-PR
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ABSTRACT: The purpose of the present study is to determine the incidence of pathologic alterations in the genital organs of 
apparently healthy dogs and cats and to correlate the frequency of each alteration to species, sex, the number of parturitions 
and the previous use of contraceptives. A total of 208 genital organs from 145 (69.7%) dogs and 63 (30.3%) cats castrated as 
part of a project of birth control for animals were examined macroscopically and histologically, in selected cases. Seventy fi ve 
(51.7%) of the dogs were female and 70 (48.3%) were male; 31 (49.2%) of the cats were female and 32 (50.8%) were male. 
Their race was undefi ned and their ages varied from one month to ten years. The following alterations were diagnosed in the 
dogs: nine (4.3%) had cystic endometrial hyperplasia, two (0.96%) had endometritis, one (0.48%) had retained placentas, one 
(0.48%) had testicular degeneration and one (0.48%) dog had a hemangiosarcoma in its penis. The following pathological 
alterations were diagnosed in the cats: two (0.96%) had cystic endometrial hyperplasia, one (0.48%) had endometrial fi brosis, 
one (0.48%) had testicular degeneration and one (0.48%) cat had testicular hipoplasia. There were no differences between 
species for the incidence of alterations. However, females were signifi cantly more affected than males (p<0.05), where 
14.15% of the sick animals were female and 3.90% were male. Older animals showed greater incidences of pathological 
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Introdução

 A regulação das atividades reprodutivas de machos 
e fêmeas é um processo complexo e está correlacionada 
ao controle do eixo hipotálamo-hipofi se-gonadal, aos 
mecanismos de feedbacks entre neurônios e células secretórias 
e à capacidade dos tecidos-alvo para detectar alterações nas 
concentrações hormonais circulantes. Esse sistema depende, 
portanto, dos fl uxos de sinais endócrinos para a comunicação 
entre seus componentes (BENITES, 1996), e, baseadas 
nesses aspectos fi siológicos, é que técnicas reprodutivas 
podem ser aplicadas a várias espécies animais para manejo 
estratégico ou conservativo (SWANSON & WILDT, 1997).
 Apesar de a função gonadal ser controlada por 
uma complexa interação de fatores biológicos, condições 
insatisfatórias de ambiente e manejo podem ser, pelo 
menos em parte, responsáveis pelo prejuízo em funções 
reprodutivas. De modo particular, dietas inadequadas e 
ambiente hostil (condições sociais e psíquicas) podem 
comprometer a reprodução por meios comportamentais ou 
fi siológicos (MORAIS, 1998), sendo fatores iniciadores 
de enfermidades reprodutivas. Algumas doenças, mesmo 
não estando diretamente ligadas a fatores de manejo, têm 
sua ocorrência associada a particularidades ambientais, e a 
incidência relaciona-se à exposição constante a fatores de 
risco, como determinadas neoplasias, (SILVA et al., 2000; 
MEYER et al., 2004). 
 Alterações reprodutivas podem apresentar 
conseqüências variadas, que se estendem da ausência 
de sinais clínicos, comprometendo somente a fertilidade 

do animal e passando despercebidas ao proprietário, até 
manifestações clínicas agudas, que podem conduzir à morte, 
como nos casos de piometra. Essas alterações, portanto, 
quando detectadas tardiamente podem comprometer a vida 
dos animais, refl etindo em perdas emocionais para seus 
proprietários (NASCIMENTO & SANTOS, 2003). 
 A freqüência das alterações patológicas nos 
órgãos genitais de cães e gatos, na maioria das vezes não 
é identifi cada. Além disso, existem poucos estudos que 
relatam a ocorrência dessas alterações em cães e gatos 
(MARCHEVSKY, 1981). Antes de se aplicarem biotécnicas 
à reprodução de animais de companhia, considerações 
fi siológicas e patológicas básicas precisam ser conhecidas. 
 Objetivou-se então, com este trabalho, estudar a 
freqüência das alterações morfológicas nos órgãos genitais de 
cães e gatos castrados, pertencentes a Vilas Rurais da região 
de Umuarama – PR, compará-las às estudadas em outras 
regiões, e identifi car as possíveis causas dessas alterações, 
associando-as a fatores específi cos do animal.

Material e Métodos

 O estudo foi realizado em conjunto com um projeto 
de extensão universitária que objetivava reduzir zoonoses por 
meio do controle populacional de cães e gatos, no período 
de julho do ano de 2001 a dezembro do ano de 2002. Os 
animais foram ovário-histerectomizados e orquiectomizados 
pela equipe cirúrgica do projeto de extensão no Hospital 
Veterinário da Universidade Paranaense – UNIPAR, em 
Umuarama–PR. 

alteration in genital organs (p<0.05). There was no association among the incidence of alterations to the previous use of 
contraceptive, current pregnancy or number of previous gestations. 
KEY WORDS: dogs, cats, pathology of reproductive organs, reproductive diseases in small animals
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RESUMEN: Enfermedades de los órganos reproductivos de perros y gatos tienen variados grados de morbidad, mortalidad 
y sufren infl uencias de la historia reproductiva, de los tratamientos farmacológicos previos y de las condiciones ambientales, 
pudiendo así haber variaciones regionales en la incidencia de determinadas anormalidades reproductivas. El objetivo de 
este estudio fue hacer una encuesta de la incidencia de alteraciones morfológicas de los órganos genitales de perros y gatos 
provenientes de Villas Rurales de la región de Umuarama, asociar la frecuencia de cada alteración a la especie, sexo, uso de 
anticonceptivos y el número de partos, discutiendo las alteraciones encontradas. Fueron examinados los órganos reproductivos 
de 208 animales así distribuidos: 36,06% eran perras, 33,65% perros, 14,90% gatas y 15,38% gatos, todos sin raza defi nida 
y edad variando de un mes hasta diez años. De los animales examinados, 9,13% presentaron alteraciones, clasifi cadas como 
hiperplasia cística del endometrio (5,29%), endometritis (0,96%), retención de la placenta (0,48%), fi brosis endometrial 
(0,48%), degeneración testicular (0,96%), hipoplasia testicular (0,48%) y hemangiosarcoma del falo (0,48%). Al agruparse 
las alteraciones, no se observó asociación entre frecuencia de alteraciones y especie (P>0,05), siendo 10,30% y 6,30% para 
alteraciones en las especies canina y felina, respectivamente. Sin embargo, se observó asociación (P<0,05) entre frecuencia 
de alteraciones y sexo, sendo que 14,15% estaban presentes en hembras y 3,90% en machos. Animales viejos presentaron 
mayor frecuencia de alteraciones en los órganos genitales (P<0,05) que los animales jóvenes. La frecuencia de alteraciones 
no se asoció al uso de anticonceptivo, a la presencia de preñez y al número de partos, mismo que se tenga observado mayor 
número de alteraciones patológicas en hembras que ya habían parido.
PALABRAS CLAVE: perros, gatos, patología de los órganos reproductivos, enfermedades reproductivas en pequeños 
animales. 
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 Os órgãos reprodutivos excisados foram avaliados 
macroscopicamente, e os que não apresentaram alterações 
morfológicas foram descartados. Aqueles que apresentaram 
alterações morfológicas macroscópicas foram submetidos 
à avaliação histopatológica. Para tanto, os órgãos 
alterados foram separados em fragmentos representativos, 
acondicionados em solução fi xadora de formol a 10% e 
encaminhados ao Laboratório de Histopatologia do Hospital 
Veterinário da UNIPAR, onde foram submetidos à técnica 
histopatológica de rotina, com coloração hematoxilina-
eosina.
 Os dados obtidos foram tabulados e analisados 
estatisticamente quanto à freqüência de alterações entre as 
espécies estudadas, a freqüência de cada alteração, e quanto 
à associação entre alteração, espécie, sexo, idade, uso de 
contraceptivo e número de partos, por meio do teste de 
Qui-quadrado, utilizando o sistema EPIINFO, versão 3.3.2 
(BURTIN et al., 1990).

Resultados e Discussão

 Um total de 208 animais foram estudados, todos 
provenientes de nove Vilas Rurais da região de Umuarama. 
Desses, 75 (36,06%) eram cadelas, 70 (33,65%), cães, 31 
(14,90%), gatas e 32 (15,38%) gatos, sendo a grande maioria 
sem raça defi nida e com idade variando de um mês a 10 
anos. 
 Dos 208 animais estudados, 9,13% (19/208) 
apresentaram alterações, sendo 6,73% em cães divididas 
em 4,33% (9/208) hiperplasia cística do endométrio, 0,96% 
(2/208), endometrite, 0,48% (1/208), retenção de placenta, 
0,48% (1/208), degeneração testicular e 0,48% (1/208), 
hemangiossarcoma peniano, e 2,4% em gatos divididas em 
0,96% (2/208), hiperplasia cística do endométrio, 0,48% 
(1/208), fi brose endometrial, 0,48% (1/208), degeneração 
testicular e 0,48% (1/208), hipoplasia testicular.
 MALM (1991), ao estudar os órgãos genitais de 70 
cadelas, ovário-histerectomizadas por indicação terapêutica, 
relatou como maiores ocorrências a hiperplasia de rete 
ovarii (70,00%), hiperplasia cística do endométrio (68,57%), 
hiperplasia da serosa ovariana (65,71%), adenomiose 
(34,29%) e tumores de célula da granulosa (22,86%), e 
enfatizou a alta freqüência das alterações progressivas 
associadas à infertilidade. Geralmente, os tumores ovarianos 
de cadelas são epiteliais e bilaterais, com incidência de um 
a 6% em animais de cinco a 15 anos, sendo os tumores da 
granulosa os mais freqüentes nessa faixa etária, e teratomas 
em cadelas jovens (SFORNA et al., 2003). No presente 
estudo, no entanto, nenhum tumor ovariano ou uterino foi 
encontrado. 
 MARCHEVSKY (1981), ao estudar 200 animais, 
relatou que as alterações mais freqüentes foram progressivas, 
depois as regressivas, seguidas das infl amatórias. 
Relato semelhante foi realizado por MALM (1991). 
MARCHEVSKY (1981) acrescentou ainda ausência de 
anomalias do desenvolvimento e discrepância numérica entre 
processos infl amatórios primários, alterações regressivas e 
progressivas.
 Diferentemente das citações de MARCHEVSKY 
(1981) e MALM (1991), este estudo constatou maior 

freqüência de alterações regressivas e infl amatórias, sendo 
a hiperplasia cística do endométrio e infecções uterinas 
às de maior prevalência. No entanto, a freqüência total de 
alterações encontrada neste estudo, apresenta-se inferior à 
observada na literatura citada.
 A hiperplasia cística do endométrio (HEC), alteração 
que apresentou maior prevalência na amostra avaliada, é 
uma desordem uterina mediada por hormônios, que ocorre 
freqüentemente no diestro (JOHNSON, 1992; FERREIRA 
& LOPES, 2000; VERVERIDIS et al., 2004; TSUMAGARI 
et al.; 2005). É causada pela resposta exagerada e anormal 
do endométrio à estimulação progesterônica, crônica e 
repetitiva, com acúmulo de fl uído no interior das glândulas 
endometriais e lume uterino (FELDMAN & NELSON, 
1996; JOHNSON, 1992; DE BOSSCHERE et al., 2002; 
FELDMAN & NELSON, 2003; VERVERIDIS et al., 2004; 
TSUMAGARI et al.; 2005), bem como aumento da expressão 
de receptores de hormônios sexuais em todos os tipos de 
células uterinas. Na HEC, ocorre aumento na atividade 
mitótica no epitélio e em fi broblastos do estroma. Todas as 
alterações morfológicas do útero ocorrem principalmente 
no endométrio, fenômeno responsável pelo signifi cativo 
aumento da proporção endométrio/miométrio observado (DE 
BOSSEHERE et al., 2002). A prevalência dessa alteração 
aumenta com a idade (OLSON et al., 1986; POTTER, et al., 
1991; DE BOSSCHERE et al., 2002; VERVERIDIS et al., 
2004) em fêmeas felinas sexualmente intactas, e se associa, 
na maioria dos casos, a endometrite e piometra, caso haja 
manutenção do corpo lúteo (OLSON et al., 1986; POTTER, 
et al., 1991). Acomete animais adultos e idosos, sendo mais 
comum em cadelas do que em gatas, visto que a fase luteínica 
da cadela é longa, e na gata só ocorre quando a ovulação 
é induzida por meio da cópula. Vários autores relataram 
que cadelas nulíparas apresentam riscos moderadamente 
aumentados para o desenvolvimento da piometra em relação 
às primíparas ou multíparas, o que pode comprometer, em 
última instância, a vida da paciente (CHRISTIANSEN, 
1998; ETTINGER, 1992; FELDMAN & NELSON, 1996; 
FELDMAN & NELSON, 2003; FERREIRA & LOPES, 
2000; VERVERIDIS et al., 2004). 
 Em estudo retrospectivo, a incidência de piometra 
em cadelas da raça Beagle com idade entre oito e 11 anos 
foi de 15,20% (25/165) (FUKUDA, 2001), o que caracteriza 
uma freqüência mais elevada de HCE e piometra do que a 
observada no presente estudo. McENTEE (1986) e THOMSON 
(1990) reportaram que as infecções uterinas começam como 
endometrite e podem associar-se à cobertura ou parto. Durante 
a fase luteal do ciclo estral, a progesterona suprime a resposta 
leucocitária no útero, diminui a contratilidade miometrial, 
estimula o desenvolvimento e atividade secretória das glândulas 
endometriais e predispõe o ambiente uterino à infecção 
bacteriana secundária e, inclusive, à piometra (NELSON & 
FELDMAN, 1986). Um estudo recente mostrou que cadelas 
com HCE e piometra, apresentam, como principal regulador de 
receptores de estrógenos e progesterona durante o diestro e fases 
iniciais do anestro, a progesterona, indicando alta sensibilidade 
uterina a esse hormônio em caso de HCE (VERVERIDIS et 
al., 2004). Associado à questão hormonal, também estão o 
grau de corneifi cação vaginal e a tonicidade cervical, que 
podem determinar a entrada de bactérias e sua passagem 
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para o útero. Usando técnicas de fl uoroscopia e cintilografi a, 
CHATDARONG et al. (2002) demonstraram que partículas 
ou fl uidos depositados na porção cranial da vagina de gatas 
podem ser transportados para o útero durante alguns estádios do 
ciclo estral, favorecendo a contaminação e o desenvolvimento 
de HEC e piometra. A susceptibilidade do útero a infecções 
durante a fase progesterônica, diminui à medida que se inicia a 
fase estrogênica, que passa a apresentar resistência aos mesmos 
microorganismos. O tratamento mais efi ciente para HCE ou 
piometra é cirúrgico, por meio de ovário-histerectomia, ou 
apenas histerectomia, acompanhado de antibioticoterapia 
(OLSON et al., 1986; POTTER, et al. 1991; BROWN, 1996; 
TONIOLLO et al., 2000).
 As alterações infl amatórias do útero caracterizam-
se histologicamente por apresentarem infi ltração difusa de 
leucócitos polimorfonucleares e freqüentemente áreas de 
necrose e ulceração do endométrio (MARCHEVSKY, 1981). 
Durante o processo de recuperação, pode haver infi ltração 
de tecido conjuntivo fi broso, causando, por exemplo, fi brose 
endometrial, como observado em um animal no presente 
estudo. Nesses casos, é coerente supor que, ao substituir 
tecido endometrial, altamente especializado, por tecido 
conjuntivo, uma diminuição da fertilidade poderia ocorrer.
 FELDMAN & NELSON (2003) relataram que 
a retenção de placenta é uma alteração incomum no pós-
parto da cadela, pois sua expulsão ocorre 15 minutos após 
o nascimento dos fi lhotes. Um estudo retrospectivo feito na 
Áustria mostrou que, num período de 19 anos, apenas 20 
casos de placentite foram diagnosticados em cadelas, que 
tiveram involução anormal do útero e áreas de infl amação 
e degeneração na superfície uterina no pós-parto (DICKIE 
& ARBEITET, 1993). Confi rmando essa baixa prevalência, 
observou-se, neste estudo um caso de retenção de placenta. Um 
trabalho conduzido anteriormente, entretanto, demonstrou 
que 21,00% (20/95) de cadelas tiveram involução inadequada 
de locais placentários, manifestada histologicamente por 
hemorragia, dilatação de glândulas endometriais e grandes 
massas de colágeno no endométrio, além de invasão do 
miométrio por células similares a trofoblastos provenientes 
do endométrio (AL-BASSAM et al., 1981). Essas alterações 
histológicas também foram observadas neste estudo. Falhas 
na expulsão da placenta podem ser mais vistas em cães de 
pequenas raças, as quais se predispõem ao desenvolvimento 
de infecções uterinas (FELDMAN & NELSON, 2003). 
 O cão e o gato deste estudo nos quais se observou 
degeneração testicular, apresentavam criptorquidismo 
bilateral e unilateral direito respectivamente. PINEDA & 
DOOLEY (2003) relatam que os testículos devem iniciar a 
migração para a bolsa escrotal a partir do terceiro ou quarto 
dia de vida, completando esse trajeto com 35 dias após o 
nascimento. Animais que apresentam retenção dos testículos 
na cavidade abdominal e/ou anel inguinal, expõem esses 
órgãos à temperatura corporal, o que resulta em defi ciência 
na espermatogênese e atrofi a do testículo e epidídimo retidos 
O criptorquidismo, se bilateral, associa-se à infertilidade, 
sendo considerado característica autossômica recessiva. 
Quando unilateral, acomete principalmente o testículo 
direito, como observado neste estudo.
 A hipoplasia testicular, diagnosticada neste estudo, 
é amplamente discutida na literatura. De acordo com 

FELDMAN & NELSON (2003), essa alteração é resultante 
do desenvolvimento anormal do epitélio germinal dos 
túbulos seminíferos, resultando em oligosperma, azospermia 
e esterilidade. As células intersticiais (de Leydig) estão 
presentes em números normais e mantém a secreção de 
testosterona responsável pela libido. A severidade da 
hipoplasia testicular é dependente do tipo de célula afetada. 
Se ocorrer comprometimento das células basais da linhagem 
germinativa e das células sustentaculares (de Sertoli), a 
infertilidade é irreversível. Se mais células diferenciadas no 
processo de espermatogênese sofrerem danos mas as células 
sustentaculares permanecerem intactas, a infertilidade pode 
ser transitória. A hipoplasia pode ser unilateral ou bilateral, 
resultando em testículos de tamanhos diferentes. 
 Segundo MARCHEVSKY (1981) e MALM (1991), 
as principais neoplasias que acometem o trato reprodutivo 
feminino são os leiomiomas, adenocarcinomas, neoplasias 
epiteliais, adenoma da rete ovarii, neoplasias da célula da 
granulosa e os luteomas. Enquanto as principais neoplasias 
que acometem o trato reprodutivo masculino são os tumores 
das células sustentaculares, tumores das células intersticiais  
e seminomas (FELDMAN & NELSON (2003)). A incidência 
de neoplasias testiculares em cães é mais elevada do que em 
outras espécies. Metástases são raras, mas a ocorrência de 
feminização está associada a 19% e 5% dos casos de tumores 
em células sustentatulares e intersticiais, respectivamente 
(PETER & VAN SLUIJS, 1996). Comum ao macho e à 
fêmea, destaca-se a elevada freqüência de tumor vênero-
transmissível (JOHNSON; 1992; FELDMAN & NELSON, 
2003). No entanto, neste estudo, não se observou ocorrência 
de nenhuma das neoplasias citadas, porém encontrou-se um 
caso de hemangiossarcoma no pênis de um cão, corroborando 
dados de SCHULTHEISS (2004) quanto à espécie. 
Normalmente, as alterações progressivas penianas são de 
desenvolvimento lento, acometem animais velhos e muitas 
vezes passam despercebidas pelos proprietários, difi cultando 
o diagnóstico delas (NASCIMENTO & SANTOS, 2003). 
O hemangiossarcoma é uma neoplasia maligna que se 
origina do endotélio vascular (SANTOS, 1986; COUTO, 
1992; CHEVILLE, 2004). Entretanto, não se encontrou, na 
literatura, menção sobre a ocorrência de hemangiossarcoma 
no pênis em cão.
 Como a freqüência de alterações nos órgãos genitais 
foi relativamente baixa, quando comparada aos estudos já 
citados, os dados foram reanalisados, buscando associação 
entre a ocorrência de alterações e a espécie, sexo, idade, o 
uso de contraceptivos e número de partos. 
 Não se observou associação entre a freqüência das 
alterações e a espécie animal (P>0,05), sendo que 15 dos 
cães (10,30%) e 4 dos gatos (6,30%) apresentavam alterações 
patológicas nos órgãos genitais. No entanto, considerando 
as espécies conjuntamente, observou-se diferença 
signifi cativa (P<0,05) entre a freqüência de alterações e 
o sexo do animal, em que 15 fêmeas (14,15%) e apenas 
4 machos (3,90%) apresentavam alterações. A literatura 
consultada não apresenta resultados semelhantes, visto 
que os estudos foram desenvolvidos com órgãos genitais 
de fêmeas, impossibilitando comparação entre os sexos 
(MARCHEVSKY, 1981; MALM, 1991; NASCIMENTO & 
SANTOS, 2003). Observou-se, ainda, a ausência de estudos 
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sobre a ocorrência de alterações em órgãos genitais de 
machos.
 Este estudo também demonstrou que animais 
velhos apresentam maior propensão ao desenvolvimento 
de alterações nos órgãos genitais, considerando ambos os 
sexos e as espécies conjuntamente (P<0,05), sendo que 
6,70% (08/122) das alterações foram observadas em animais 
com idade entre 0 e 24 meses, 10,70% (04/38) entre 25 e 
48 meses, 6,70% (03/17) entre 49 e 72 meses, 40,00% 
(02/05) entre 73 e 96 meses, 20,00% (01/05) entre 97 e 120 
meses. Dos animais sem idade determinada, 4,80% (01/21) 
apresentavam alterações. Os dados deste estudo corroboram 
os de MARCHEVSKY (1981), ao relatar que animais mais 
velhos sempre são os mais afetados por alterações nos órgãos 
genitais. E segundo MALM (1991), as alterações uterinas e 
ovarianas ocorrem com maior intensidade em animais com 
idade entre 3 e 11 anos. 
 A freqüência de alterações entre raças foi 
desconsiderada neste estudo, visto que a vasta maioria dos 
animais analisados não tinham raça defi nida.
 Ao se avaliarem a relação entre uso de contraceptivo 
e freqüência de alterações nos órgãos reprodutivos, não 
se observou diferença (P>0,05). Contudo, na literatura, há 
relatos da relação entre o uso de contraceptivo e a ocorrência 
de hiperplasia cística do endométrio em cadelas (MALM, 
1991; KIM & KIM, 2005) Nos animais estudados, o uso de 
contraceptivo foi baixo, provavelmente, devido à origem 
humilde de seus proprietários, que não costumavam fazer 
despesas extras com medicamentos para os animais.
 Também não se observou infl uência entre a 
presença de gestação e alterações nos órgãos reprodutivos, 
embora a hiperplasia cística do endométrio se associe ao 
estímulo progesterônico endógeno, como observado na 
gestação (MALM, 1991). O número de partos também não 
infl uenciou (p≤0,06) a freqüência de alterações, embora se 
tenha observado uma tendência aumentada na freqüência de 
alterações em animais que já pariram pelo menos uma vez. 
Segundo McENTEE (1986), infl amações uterinas acometem 
mais fêmeas nulíparas que não adquiriram resistência contra 
os microorganismos presentes no pênis, prepúcio e sêmen 
e também fêmeas multíparas que apresentam fi brose e 
prolapso cervical, diminuindo a proteção uterina exercida 
pela cérvice, facilitando, assim, infecção ascendente.

Conclusão

 Este estudo permite concluir que a freqüência 
de alterações nos órgãos reprodutivos de cães e gatos 
provenientes de Vilas Rurais da região de Umuarama, PR, 
foi semelhante para ambas as espécies, que as anormalidades 
acometem mais freqüentemente fêmeas que machos, sendo 
que nelas o útero foi o único órgão afetado, e que animais 
mais velhos são mais susceptíveis às alterações genitais do 
que animais mais jovens.
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